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 RESUMO 

 O  investimento  corporal  (IC)  é  definido  como  atitudes  de  cuidado  e  proteção  ao 

 corpo  e  pode  ter  relação  direta  com  a  depressão,  pensamentos  suicidas  e 

 desenvolvimento  de  transtornos  alimentares.  O  presente  trabalho  busca  revisar  os 

 achados  da  literatura  sobre  IC  e  seus  principais  aspectos  relacionados  ao  estilo  de 

 vida  e  nas  questões  relacionadas  à  alimentação.  Dentre  os  principais  aspectos 

 relacionados  ao  IC,  a  adolescência  aparece  como  uma  fase  importante  para  o  seu 

 desenvolvimento  devido  ao  período  de  intensas  mudanças  físicas  e  psicológicas. 

 Ademais,  o  IC  se  mostrou  um  possível  fator  de  proteção  de  sintomas  depressivos. 

 Além  disso,  a  associação  do  IC  com  a  supervalorização  de  padrões  estéticos 

 aparece  como  fator  de  risco  para  o  desenvolvimento  de  TA’s.  Conclui-se,  baseado 

 nestes  achados,  a  importância  do  conhecimento  sobre  IC  por  profissionais  da 

 saúde,  como  fundamental  para  prevenção  do  desenvolvimento  de  TA’s  e  sintomas 

 depressivos. 
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 1. INTRODUÇÃO 

 Atualmente,  a  percepção  da  imagem  corporal  vem  tomando  cada  vez  mais 

 espaço  nas  discussões  sobre  saúde  da  população.  A  imagem  corporal  possui 

 algumas  definições,  onde  no  geral,  entende-se  como  sendo  o  retrato  visual 

 auto-avaliado  do  corpo  do  indivíduo,  sob  olhares  estéticos  (Leite,  2022  ).  Ainda, 

 autores  consideram  que  a  imagem  corporal  possui  uma  extensão  mais  ampliada 

 sobre  a  personificação  do  olhar  crítico  de  si  mesmo,  em  comparativo  com  o  que  a 

 pessoa  enxerga  como  positiva  ou  negativa  (  Kling  et  al  ,  2019;  Altabe  &  Thompson, 

 1996  )  . 
 A  insatisfação  com  essa  imagem  corporal  influencia  a  saúde  do  indivíduo, 

 tanto  em  aspectos  físicos  como  mentais,  desde  a  adolescência  à  vida  adulta 

 (  Petruzzelli  et  al  ,  2022;  Walter,  2017;  Pinho  et  al  ,  2019).  Estudos  que  avaliaram  as 

 relações  entre  o  bem  estar  emocional  de  adolescentes,  a  imagem  corporal  e  o 

 ambiente  familiar  mostraram  que  um  ambiente  de  apoio  e  acolhimento  pelos  pais 

 nesse  ciclo  da  vida,  se  mostra  “protetor”  de  imagem  corporal  negativa,  a  qual  pode 

 levar  a  problemas  psiaquiátricos,  como  risco  de  suicídio  e  transtornos  alimentares 

 (TA)  (Walker  et  al  ,  2018;  Lamis  et  al  ,  2010).  Além  disso,  questões  ambientais  e 

 socioeconômicas  devem  ser  consideradas  como  fatores  de  impacto  em  aspectos 

 relacionados  com  a  imagem  corporal  (Walter  et  al,  2017).  Desta  forma,  podemos 

 considerar  que  ao  se  atingir  a  vida  adulta  e  maior  autonomia  do  indivíduo,  de  acordo 

 com  sua  satisfação  ou  insatisfação  corporal,  o  investimento  corporal  (IC)  toma 

 forma. 

 Entende-se  por  IC  o  desenvolvimento  de  cuidados  em  relação  ao  corpo,  bem 

 como  a  importância  atribuída  a  questões  tanto  físicas  como  sentimentais  em  relação 

 ao  próprio  corpo  (Orbach  &  Mikulincer,  1998;  Gouveia  et  al  ,  2008).  O  IC  pode  ser 

 descrito  de  diversas  formas,  as  quais  envolvem  sentimentos  e/ou  atitudes  de 

 proteção  e  cuidado  com  o  corpo,  conforto  ao  toque  e  saúde  mental  (Orbach  & 

 Mikulincer,1998).  Tendo  em  vista  o  impacto  do  IC  na  vida  do  indivíduo, 

 desenvolveu-se  uma  escala  objetivando  mensurar  atitudes  de  cuidado  com  o  corpo, 

 proteção,  sentimentos  ao  toque,  relacionados  ao  investimento  no  corpo  de 

 indivíduos  saudáveis  ou  suicidas,  sendo  ela  discutida  ao  longo  dos  anos  procurando 
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 melhores  estratégias  para  a  saúde  (Orbach  &  Mikulincer,1998).  A  Body  Investiment 

 Scale  (BIS)  materializa-se  em  um  questionário  com  24  tópicos  divididos  em  4 

 grandes  subgrupos,  sendo  eles  o  sentimento  e  atitudes  em  relação  ao  seu  corpo, 

 sentimento  ao  toque  físico,  os  cuidados  com  o  corpo  e  a  proteção  do  próprio  corpo. 

 A  escala  é  dividida  em  6  campos  com  pontuação  que  varia  de  1  à  5,  onde  1  indica 

 “Discordo  Totalmente”  e  5  indica  “Concordo  Totalmente".  No  geral,  a  escala 

 demonstra  que  quanto  maior  a  pontuação  melhor  o  sentimento  em  relação  ao  seu 

 corpo, cuidados e proteção. 

 Entretanto  o  IC  pode  ter  consequências  positivas  e  negativas.  Uma  das 

 consequências  negativas  do  investimento  corporal  é  a  supervalorização  do  “corpo 

 magro”  e  ou  “com  grupos  musculares  definidos”,  as  quais  refletem  uma  diminuição 

 da  autoestima  (Carraça  et  al  ,  2011),  vista  com  frequência  em  mulheres  (Ip  &  Jarry, 

 2008;  Forand  et  al  ,  2010).  Outrossim,  nota-se  que  o  IC  pode-se  ter  relação  direta 

 com  a  depressão,  pensamentos  suicidas  e  desenvolvimento  de  transtornos 

 alimentares  (Palmeroni  et  al  ,  2020;  Mierlo  et  al  ,  2020;  Wang  et  al  ,  2021).  Logo,  o  IC 

 pode  reger  uma  parte  do  estilo  de  vida  do  indivíduo,  que  por  sua  vez  busca  se  sentir 

 bem com seu corpo. 

 Dessa  forma,  o  objetivo  deste  trabalho  foi  revisar  os  achados 

 referentes  ao  IC,  apresentando  os  principais  aspectos  relacionados  ao  estilo  de  vida 

 dos indivíduos, considerando seu impacto nas questões relacionadas à alimentação. 
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 2. JUSTIFICATIVA 

 A  relação  da  imagem  corporal  com  o  bem  estar  físico  e  mental  já  é  bem 

 estabelecida  pela  literatura.  Sendo  o  investimento  corporal  um  dos  pilares  principais 

 desse  campo  de  estudo  e  podendo  determinar  o  estilo  de  vida  do  indivíduo,  o  seu 

 entendimento  e  impacto  nas  questões  relacionadas  à  alimentação  apresentam 

 grande  importância,  constituindo  tema  relevante  para  atualização  e  educação  de 

 profissionais da saúde, justificando assim o desenvolvimento deste estudo. 
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 3. OBJETIVOS 

 3.1 Objetivo Geral 

 Revisar  achados  na  literatura  sobre  investimento  corporal  e  investigar  a  sua 

 relação com a autoestima e transtornos alimentares. 

 3.2 Objetivos específicos 

 3.2.1 Identificar os aspectos que influenciam o investimento corporal. 
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 4. MATERIAIS E MÉTODOS 

 Trata-se  de  uma  revisão  narrativa  da  literatura,  realizada  entre  os  meses  de 

 Setembro  e  Novembro  de  2024.  A  busca  de  artigos  foi  feita  por  meio  das  bases  de 

 dados  PubMed  e  Google  Scholar,  com  uso  do  termo  livre  “  body  investment”.  Foram 

 incluídos  artigos  originais,  publicados  nos  idiomas  inglês  e  espanhol,  sem  limite  da 

 data  de  publicação,  cujo  objetivo  de  estudo  foram  os  achados  sobre  avaliação  do 

 investimento  corporal  no  contexto  de  auto  avaliação  corporal,  autoestima  e 

 transtornos  alimentares  ou  que  tenham  utilizado  a  ferramenta  Body  Investment 

 Scale  (BIS)  .  Na  pesquisa,  foram  encontrados  30  resultados  para  revisão,  onde  12 

 se enquadraram nos critérios de seleção para essa revisão. 
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 5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 5.1. FATORES QUE INFLUENCIAM O INVESTIMENTO CORPORAL 

 O  investimento  corporal  (IC)  pode  ser  definido  como  atitudes  em  relação  a 

 cuidados  e  proteção  com  seu  corpo,  vinculados  à  saúde  física  e  sentimental 

 (Orbach  &  Mikulincer,1998).  Ainda,  podemos  dizer  que  o  IC  se  refere  a  um  dos 

 variados  pilares  da  construção  da  imagem  corporal  dos  indivíduos,  estando 

 relacionado  a  questões  mediadas  pela  autoestima.  A  imagem  corporal  é  definida 

 como  a  visão  crítica  que  um  indivíduo  tem  em  relação  ao  seu  próprio  corpo,  em 

 aspectos  positivos  e/ou  negativos  (  Leite  et  al  2022  ;  Kling  et  al,  2019).  Logo,  uma 

 visão  mais  atenciosa  em  relação  ao  seu  corpo  pode  desencadear  o  desejo  de 

 mudanças  no  estilo  de  vida,  visando  um  aumento  na  satisfação  com  a  imagem 

 corporal. 

 Dito  isso,  podemos  atrelar  a  construção  do  IC  a  momentos  específicos  ao 

 longo  da  vida.  Contudo  podemos  identificar  fases  em  que  ocorrem  mudanças 

 corporais,  tais  como  o  período  da  infância  para  a  adolescência,  especificamente  o 

 período  de  ínicio  da  puberdade  e  o  início  da  vida  adulta,  em  que  se  podem  gerar 

 “gatilhos” nas reflexões sobre como o próprio corpo é percebido. 

 5.1.1 INVESTIMENTO CORPORAL NA ADOLESCÊNCIA 

 O  período  da  adolescência  é  caracterizado  por  mudanças  no  crescimento  e 

 desenvolvimento  rápido  do  corpo.  Essas  mudanças  trazem  consigo  percepções 

 sobre  fatores  que  aparecem  nesse  período,  como  o  ganho  de  peso  e  a  composição 

 corporal, refletindo na imagem corporal (Castro  et  al,  2010;  Toselli et al, 2021  ). 

 Em  um  estudo  qualitativo  realizado  por  Frisén  &  Holmqvist  (2010)  sobre  a 

 imagem  corporal  em  estudantes  suecos,  com  idade  de  10  a  13  anos,  onde  foram 

 realizadas  entrevistas  individuais  para  falarem  como  se  sentiam  em  relação  ao 

 próprio  corpo,  observou-se  que  pelo  menos  50%  dos  estudantes  não  tiveram 

 dificuldades  ao  falar  sobre  o  seu  corpo,  sendo  apresentadas  características  tanto 

 positivas,  como  negativas.  O  estudo  identificou  que  as  características  estéticas 

 eram  mais  presentes  em  relação  ao  rosto,  como  a  cor  e  formato  dos  olhos,  cílios, 

 tamanho  dos  lábios  e  da  pele,  como  acnes  e  cicatrizes,  que  consideravam 

 imperfeições,  mas  que  conseguiam  conviver.  Além  do  mais,  em  relação  a 
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 diferenciação  por  gênero,  as  estudantes  do  sexo  feminino,  em  todos  os  pontos 

 abordados  acresceram  mais  características  dos  seus  corpos,  como  o  tamanho  do 

 nariz,  formato  geométrico  do  rosto,  nas  quais  apareciam  com  mais  frequencia  nos 

 relatos do que os do sexo masculino. 

 Outro  aspecto  visto,  foi  em  relação  a  funcionalidade  de  seus  corpos,  onde  a 

 própria  estatura,  tamanhos  e  formas  dos  seus  corpos  os  deixavam  satisfeitos  ou 

 insatisfeitos  em  relação  ao  que  eram  capazes  de  fazer,  como  o  desempenho  em 

 atividades  relacionadas  a  exercícios  de  velocidade  ou  força.  Ao  falar  sobre  aspectos 

 de  funcionalidade  corporal,  referimo-nos  à  capacidade  física  do  corpo  sob  diversos 

 contextos,  que  não  estéticos  (Alleva  &  Tylka,  2020).  Outro  estudo  trouxe  a 

 funcionalidade  do  corpo  como  fator  no  reflexo  da  imagem  corporal  em  estudantes 

 australianos  e  comparou  com  o  que  relataram  sobre  a  sua  aparência  estética 

 (Abbott  &  Barber,  2010).  Revelou-se  que  para  os  estudantes  de  ambos  os  sexos,  as 

 questões  de  do  corpo  são  mais  importantes  do  que  a  estética,  muito  embora  esta 

 seja  uma  percepção  limitada  aos  parâmetros  de  conhecimento  sobre  a 

 funcionalidade corporal de cada indivíduo, neste caso crianças. 

 Por  outro  lado,  há  outros  fatores  que  devem  ser  levados  em  consideração  ao 

 adentrarmos  em  investimento  corporal  na  adolescência.  Ainda  tendo  como  base 

 estudantes,  os  ambientes  escolares  são  locais  onde  adolescentes  passam  a  maior 

 parte  do  seu  dia,  onde  há  desenvolvimento  da  socialização  e  modelação  de 

 personalidade  de  cada  indivíduo,  além  da  influência  com  a  saúde  mental  e 

 emocional  dos  adolescentes  (Kidger  et  al  ,  2012).  Entretanto,  a  relação  familiar  entre 

 adolescentes  e  seus  responsáveis,  precisam  ser  pontuados,  quanto  a  percepções 

 de  experiências  com  o  corpo.  Desde  a  infância,  comumente  há  uma  percepção  de 

 imagem  corporal  culturalmente  estabelecida  de  que  um  indivíduo  magro  representa 

 um  corpo  mais  adequado  do  que  o  indivíduo  acima  do  peso,  sugerindo  que  se  deve 

 buscar  esse  padrão  corporal.  Uma  vez  cultivado  este  padrão,  pode-se  gerar  uma 

 percepção  mais  crítica  em  relação  ao  corpo,  que  acaba  desencadeando  atitudes 

 tanto  físicas  quanto  sentimentais,  como  mudanças  na  alimentação  e  na  prática  de 

 atividades  físicas.  Essas  atitudes  podem  trazer  aspectos  positivos  para  a  saúde  e 

 bem  estar,  desenvolvendo  novos  hábitos  saudáveis  que  se  perpetuam  ao  longo  da 

 vida.  Entretanto,  essas  mesmas  experiências  também  podem  trazer  frustrações, 

 uma  vez  que  podem  não  ocorrer  da  forma  que  se  era  esperado,  influenciando  de 

 forma negativa a  imagem corporal (Walter  et al  , 2017). 
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 Os  sentimentos  negativos,  que  são  gerados  pela  frustração,  podem  ter 

 reflexos  ao  longo  da  vida.  O  estudo  de  Walter  et  al.  (2017),  investigou  o  bem  estar 

 subjetivo  e  o  efeito  da  relação  familiar  com  a  imagem  corporal,  em  uma  amostra  de 

 107  adolescentes,  com  idade  entre  13  e  18  anos.  Foram  aplicados  questionários  de 

 auto  relato  onde  avaliou-se  sentimentos  em  relação  ao  corpo,  IMC,  bem-estar 

 subjetivo,  relações  familiares  e  situação  sociodemográfica.  Os  resultados  do  estudo 

 mostraram  uma  relação  negativa  na  imagem  corporal  em  indivíduos  com  mais  idade 

 e  com  IMC  mais  elevado,  bem  como,  a  relação  dos  sentimentos  e  atitudes  relativas 

 à  imagem  corporal  foram  significativamente  relacionadas  ao  bem  estar  subjetivo. 

 Desta  forma,  a  influência  de  um  ambiente  familiar  pode  estar  relacionado  com 

 sentimentos e atitudes, tanto positivas quanto negativas, em relação ao corpo. 

 Sendo  assim,  uma  educação  acolhedora  e  inclusiva  desde  a  infância,  pode 

 ajudar  a  prevenir  sentimentos  e  frustrações,  bem  como  gerar  estresses  emocionais 

 em  relação  ao  corpo  e  estimular  um  investimento  corporal  mais  positivo,  cultivado 

 ao longo da vida adulta. 

 5.2. INVESTIMENTO CORPORAL COM A  AUTOESTIMA E DEPRESSÃO 

 5.2.1. A RELAÇÃO DO INVESTIMENTO CORPORAL COM A AUTOESTIMA 

 A  relação  com  o  corpo  possui  diversas  causas  e  desfechos  nos  indivíduos. 

 Tais  desfechos  podem  estar  associados  a  uma  mudança  no  estilo  de  vida,  como 

 uma  alimentação  saudável  e  atividade  física,  que  por  sua  vez  estão  relacionados 

 com  uma  melhor  autoestima  (Gaddad  et  al  ,  2018).  É  possível  descrever  a 

 autoestima  como  sentimentos  e  pensamentos  em  relação  a  sua  própria  imagem, 

 enaltecendo  características  de  modo  geral  (Silber  &  Tippett,  1965).  Logo,  sugere-se 

 que  autoestima  mais  elevada  leva  a  uma  relação  mais  positiva  consigo  mesmo  e, 

 consequentemente, em um cuidado com o corpo. 

 As  percepções  sobre  a  autoestima  são  pessoais  e  subjetivas,  onde  cada 

 pessoa  pode  enaltecer  uma  característica  física  ou  da  sua  personalidade  ,  as  quais 

 pode  expressar  questões  consideráveis  sobre  a  própria  imagem.  Essas  percepções 

 podem  promover  uma  autoestima  baixa  ou  alta,  de  acordo  com  a  natureza  de  cada 

 percepção.  Considerando  seu  impacto  na  imagem  corporal,  um  dos  principais 

 contextos  em  que  ela  pode  ser  afetada  é  o  de  comparação  com  os  padrões  sociais 

 de  beleza,  onde  comumente  o  corpo  magro  representar  um  corpo  mais  atrativo, 
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 podendo  ser  impulsionada  atualmente  pelas  mídias  sociais  (Chang  et  al,  2019)., 

 afetando  a  autoestima,  se  mostrando  mais  presente  em  mulheres  (Carraça  et  al  , 

 2011;  Ip  &  Jarry,  2008;  Forand  et  al  ,  2010).  A  comparação  interpessoal  através  das 

 mídias  sociais  é  uma  realidade  na  qual  já  se  observou  que  além  de  ser  frequente, 

 está  relacionada  a  sentimentos  negativos  e  baixa  autoestima  (Lee,  2014).  Nesse 

 contexto,  presume-se  que  os  indivíduos,  especificadamente  mulheres,  podem 

 realizar  mudanças  no  seu  estilo  de  vida  para,  de  certa  forma,  buscar  a  imagem 

 corporal  que  se  idealiza,  construindo  um  investimento  corporal  que  considere 

 positivo,  mas  que  pode,  também,  se  tornar  moderador  para  um  feedback  mais 

 autocrítico no desenvolvimento dessas mudanças (  Wood-barcalow  et al  , 2010). 

 No  entanto,  o  estudo  de  Jarry  &  Kossert  (2007)  observou  de  forma  mais 

 tangível  na  comparação  com  um  corpo  magro  e  a  autoestima,  em  mulheres.  O 

 estudo  realizou  uma  atividade  intelectual  com  as  participantes  e  às  dividiu  em  2 

 grupos,  onde  receberam  um  feedback  de  fracasso  em  um  e  de  sucesso  em  outro, 

 sendo  apresentadas  fotos  de  modelos  magras  e  propagandas  midiáticas  também 

 com  corpos  magros  e  analisaram  os  sentimentos  das  participantes  em  relação  a  sua 

 autoestima  após  as  ações.  Os  resultados  encontrados  mostram  que  mulheres  com 

 feedback  de  fracasso  se  mostraram  mais  satisfeitas  com  a  sua  aparência  do  que  as 

 com  feedback  de  sucesso.  Isso  que  a  exposição  da  “magreza”  oferece  uma  via  que 

 oportuniza  melhorias  na  autoestima  não  necessariamente  estética,  que 

 caracterizaria  um  investimento  corporal  baixo,  uma  vez  que  a  autoestima  retrata  a 

 aparência  como  um  todo  dos  indivíduos  e  não  apenas  a  aparência,  caracterizando 

 as nuances do investimento corporal em relação aos sentimentos construídos. 

 5.2.2.  A RELAÇÃO COM A DEPRESSÃO 

 Atualmente,  as  discussões  sobre  sentimentos  depressivos  vem  tomando 

 cada  vez  mais  forma  em  vários  campos  dos  estudos  sobre  saúde  mental  dos 

 indivíduos.  A  Organização  Mundial  da  Saúde  (OMS)  descreve  a  depressão  ou 

 transtorno  depressivo  como  uma  condição  de  perda  de  prazer  e  humor  que  pode 

 levar  um  longo  período  de  tempo,  cujo  fatores  complexos  são  caracterizados  em 

 psicológicos,  biológicos  e/ou  sociais,  tendo  como  exemplo  sentimentos  de  culpa  ou 

 baixa  autoestima,  fadiga,  sentimentos  negativos  em  relação  ao  peso  e  apetite  ou  até 

 mesmo  pensamentos  suicidas  (WHO,  2023).  Outros  autores  corroboram  indicando  a 
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 depressão  como  fator  que  compromete  a  saúde  em  âmbito  geral  e  reduz  a 

 qualidade de vida do indivíduo (  Barnett, 2019; Stringaris,  2017). 

 O  impacto  na  qualidade  de  vida  dos  indivíduos  varia  conforme  cada  caso, 

 sendo  alguns  dos  fatores  relacionados  à  insatisfação  corporal  e  o  investimento 

 corporal.  Van  Mierlo  (2021)  investigou  a  relação  entre  a  insatisfação  corporal,  o 

 investimento  corporal  e  sintomas  depressivos  em  adultos,  observando  uma  relação 

 direta  entre  eles  sem  distinção  de  gênero.  Neste  estudo,  indivíduos  mais  satisfeitos 

 com  seus  corpos  apresentavam  maior  investimento  corporal  e  menores  sintomas 

 depressivos.  Outrossim,  o  estudo  ressalta  um  papel  muito  expressivo  do 

 investimento  corporal,  sugerindo  que  as  atitudes  de  cuidado  e  proteção  corporal  se 

 mostram mais efetivos com a redução de sintomas depressivos. 

 Por  outro  lado,  não  se  pode  afirmar  que  um  alto  investimento  corporal  tenha 

 o  mesmo  efeito  mediador  em  todos  os  casos  de  sintomatologia  depressiva.  Quando 

 olhamos  para  questões  quanto  à  composição  corporal  (peso,  altura,  tamanhos) 

 vemos  um  cenário  onde  um  alto  investimento  corporal  pode  se  tornar  um  fator 

 estressor  para  indivíduos  com  depressão.  Estudos  trazem  discussões  sobre  o  baixo 

 peso,  sobrepeso  e  obesidade  agravarem  os  sintomas  depressivos,  sendo  o  cenário 

 de  sobrepeso  e  obesidade,  mais  expressivos  em  mulheres,  onde  se  observa,  além 

 de  uma  menor  satisfação  corporal,  um  aumento  na  comparação  com  padrões 

 estéticos  sociais  (Farhat  et  al  ,  2013;  Jung  et  al  ,  2017;  Luppino  et  al,  2010;  Speed  et 

 al,  2017  ).  O  olhar  para  a  satisfação  da  composição  corporal  muda  nesse  sentido, 

 onde  as  atitudes  e  cuidados  com  o  corpo,  embora  aumentadas,  podem  ter 

 propósito  avesso  ao  de  melhoria  da  saúde  e  passa  a  ser  um  olhar  mais  estético  que 

 pode  levar  a  sentimentos  negativos  mais  presentes  nos  indivíduos,  o  que  causa,  por 

 consequência um  agravando sintomas depressivos. 

 Nesse  contexto,  as  ações  em  relação  ao  corpo  podem  tomar  rumos 

 correlacionados  ao  grau  de  sentimentos  depressivos,  tanto  podendo  acarretar 

 redução  dos  sintomas  depressivos  através  de  mudanças  no  estilo  de  vida,  como 

 alimentação  e  exercício  físico  (  Jacka  et  al  ,  2012),  como  podendo  gerar  fatores  ainda 

 mais  estressores,  levando  a  comportamentos  autolesivos  em  adultos  jovens  e 

 adolescentes  (Duggan  et  al,  2013;  Cipriano  et  al  ,  2020;  Cao  et  al  ,  2024).  Tendo  em 

 vista  que  um  investimento  corporal  teria  tal  influência  nesses  agravos,  Barroso  et  al 

 (2021)  estudou  a  possibilidade  do  investimento  corporal  ser  um  moderador  na 

 predição  de  pensamentos  suicidas  em  jovens  adultos.  Foi  encontrada  uma  relação 
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 protetora  em  parâmetros  como  sensação  de  segurança  ao  toque  e 

 atitudes/sentimentos  protetores  com  o  corpo,  com  pensamentos  suicidas.  Ademais, 

 observou-se  que  um  investimento  corporal  positivo,  teria  relação  com  maior 

 autopreservação do corpo e menos riscos de sentimentos autolesivos. 

 Esses  resultados  são  de  extrema  valia  para  o  entendimento  do  investimento 

 corporal  no  contexto  de  avaliação  e  cuidados  com  pacientes  diagnosticados  ou 

 sintomáticos,  em  relação  à  depressão.  O  olhar  individual  de  cada  caso  evidencia  a 

 importância  de  uma  capacitação  adequada  dos  profissionais  da  área,  onde  estudos 

 sobre  saúde  mental  necessitam  ser  revisados  e  atualizados  para  que  haja  um 

 manejo qualitativo e, principalmente, empático. 

 5.3. INVESTIMENTO CORPORAL E TRANSTORNOS ALIMENTARES 

 Os  Transtornos  Alimentares  (TAs)  são  distúrbios  mentais  que  se  caracterizam 

 por  disfunções  em  padrões  alimentares  considerados  incomuns  e  que  afetam  a 

 saúde  física  e  mental  de  forma  negativa  (Grave,  2011).  Essas  disfunções  podem 

 incluir  distúrbios  com  a  imagem  corporal  e  alimentação,  relação  ao  peso,  ao  formato 

 de  partes  do  corpo  e  podem  levar  a  desfechos  clínicos  graves,  como  depressão  e 

 desnutrição  (Lin  et  al  ,  2021).  Dentre  os  TAs  mais  conhecidos,  temos  a  Bulimia 

 Nervosa  (BN),  Anorexia  Nervosa  (AN)  e  o  Transtorno  de  Compulsão  Alimentar 

 (TCA).  A  BN  caracteriza-se  por  episódios  frequentes  de  compulsões  alimentares, 

 seguidos  de  métodos  compensatórios  para  impedir  o  ganho  de  peso,  como  por 

 exemplo  a  indução  da  êmese  e  o  uso  de  laxantes  e/  ou  diuréticos  (  Shapiro  et  al  , 

 2007;  Erford  et  al,  2013).  A  AN  é  caracterizada  por  medo  intenso  no  ganho  de  peso 

 a  uma  distorção  da  imagem  corporal,  levando  a  restrições  alimentares  severas,  que 

 podem  ou  não  serem  acompanhadas  de  purgação  (  Zipfel  et  al,  2015).  Já  o  TCA  se 

 trata  de  episódios  frequentes  de  compulsão  alimentar,  caracterizada  pela  ingestão 

 alimentar  maior  do  que  a  habitual  ou  mais  rápida  em  relação  a  outros  indivíduos  no 

 mesmo  cenário,  acompanhada  de  perda  do  controle  de  saciedade,  ocorrendo  em 

 um período de 3 meses, pelo menos 1 vez por semana (Kober & Boswell, 2018). 

 Logo,  as  questões  relacionadas  à  imagem  corporal  podem  estar  interligadas 

 ao  desenvolvimento  de  TAs,  uma  vez  que  atitudes  severas  na  alimentação,  como 

 dietas  altamente  restritivas,  pular  refeições  ou  até  mesmo  dias  sem  se  alimentar, 
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 visam  objetivos  muitas  vezes  mais  estéticos.  Tais  objetivos,  muitas  vezes  não 

 alcançados  a  curto  prazo,  podem  gerar  sentimentos  negativos  e  frustrados,  dos 

 quais trazem consigo sintomas depressivos (Farhat  et al  , 2013; Jung  et al  , 2017). 

 Os  TAs  podem  se  desenvolver  rápido  e  muitas  vezes  de  forma  silenciosa. 

 Embora  não  estejam  atrelados  a  uma  fase  específica  da  vida,  a  identificação  de 

 seus  mediadores  podem  auxiliar  no  rastreio  e  na  possibilidade  de  intervenção  no 

 auxílio  dos  pacientes.  Palmeroni  et  al.  (2020)  investigaram  sobre  o  papel  mediador 

 da  insatisfação  corporal  na  relação  do  desenvolvimento  de  identidade  e  sintomas  de 

 transtornos  alimentares  em  uma  amostra  de  adolescentes  e  adultos  jovens.  Os 

 autores  concluíram  que  uma  imagem  corporal  negativa  estava  relacionada  a  um 

 sofrimento  de  identidade,  ou  seja,  os  indivíduos  que  não  estavam  satisfeitos  com 

 seu  corpo,  não  se  sentiam  como  eles  mesmos.  Além  do  mais,  viu-se  que  a  conexão 

 da  sintomatologia  de  TAs  também  pode  ser  mediada  pelo  grau  de  investimento 

 corporal  dos  indivíduos,  uma  vez  que  há  um  maior  investimento  na  busca  pelo 

 objetivo,  que  no  contexto  atual  em  que  vivemos,  seria  a  “supervalorização  da 

 magreza”,  que  faz  prevalecer  o  corpo  magro  como  referência  em  questões  estéticas 

 ou saúde. 

 Os  sentimentos  quanto  à  própria  identidade,  podem  desencadear  um  fator 

 de  desregulação  emocional  no  indivíduo  (  Neacsiu  et  al  ,  2015  ),  como  alto  estresse 

 ao  não  se  identificar  com  o  próprio  corpo,  devido  a  não  aceitação  de  si  mesmo,  e 

 podem  utilizar  de  métodos  para  enfrentamento  desses  sentimentos,  recorrendo  a 

 atitudes  como  mudanças  da  ingestão  alimentar  e  controle  do  peso  corporal 

 (  Farchaus & Corte, 2007)  . 

 Haja  vista  que  a  relação  dos  sintomas  de  TAs  com  o  investimento  corporal 

 pode,  de  certa  forma,  comprometer  a  saúde  física  do  indivíduo,uma  distorção  da 

 imagem  corporal  associada  a  sentimentos  estressores,  podem  gerar 

 comportamentos  autolesivos  nos  indivíduos,  como  automutilação  não  suicida 

 (Orbach  &  Mikulincer,  1998).  Nesse  caso,  os  sintomas  de  TAs,  levam  a  um  contexto 

 de  automutilação,  uma  vez  que  há  dano  à  integridade  corporal  devido  às  atitudes 

 empregadas,  como  por  exemplo  anorexia  nervosa,  cujo  prejudicar  a  saúde  do 

 indivíduo  fragilizando  o  corpo  e  comprometendo  o  estado  nutricional  (  Kim,  2012). 

 Sendo  assim,  sentimentos  negativos  em  relação  ao  corpo,  podem  levar  a  atitudes 

 danosas  ao  corpo,  configurando  um  baixo  cuidado  e  proteção  ao  seu  corpo,  logo  um 

 baixo  IC  (Vieira  et  al  ,  2020).  O  IC  nesse  contexto,  positivo  ou  negativo,  pode  ser  um 

 20 



 dos  fatores  que  pode  identificar  a  sintomatologia  de  TAs,  bem  como,  pode  ser  um 

 fator protetor do agravamento dos sintomas. 

 Outrossim,  a  saúde  física  e  os  TAs  também  podem  ser  vistos  através  de 

 mediações  culturais  com  o  corpo,  onde  a  cultura  do  corpo  magro  pode  influenciar  na 

 funcionalidade,  ou  seja,  na  definição  estrutural  do  corpo,  como  musculatura 

 relacionada  a  resistência  e  estatura  relacionada  a  alcance  ou  velocidade,  e  o 

 desempenho  em  atividades  de  maior  intensidade,  como  esportes.  Um  estudo 

 realizado  por  Borowiec  et  al  (2023),  com  atletas  jovens,  avaliou  as  relações  entre  o 

 risco  de  TAs  e  o  tipo  de  esporte,  fatores  de  vulnerabilidade  e  ambiente  esportivo,  em 

 atletas  femininas.  Os  tipos  de  esporte  foram  classificados  como  esportes  de 

 resistência  estéticos  (como  ginástica  e  dança),  esportes  de  resistência  não  estéticos 

 (natação,  atletismo  e  lutas)  e  esportes  com  bola  (futebol  e  voleibol)  e  atores  de 

 vulnerabilidade  foram  considerados  a  satisfação  corporal  e  IMC.  Os  resultados  do 

 estudo  indicaram  que  os  indivíduos  praticantes  de  esportes  não  estéticos  magros 

 têm  mais  chances  de  desenvolver  TAs,  sendo  mais  predominante  nos  indivíduos 

 mais  jovens,  resultados  estes  considerados  inesperados  pelos  autores,  pois  a  maior 

 prevalência  do  desenvolvimento  de  TAs  em  atletas  seriam  em  esportes  estéticos 

 (Krentz, 2011). 

 Assim  podemos  averiguar  que  os  esportes  com  maiores  riscos,  são  os  que 

 se  apegam  a  uma  cultura  de  condicionamento  físico  com  mais  massa  muscular  e 

 menos  gordura  corporal.  Os  resultados  encontrados  em  uma  amostra  mais  jovem, 

 pode  indicar  uma  maior  vulnerabilidade  a  insatisfação  corporal  devido  a  pressões 

 em  relação  a  esse  estigma  corporal  de  melhor  desempenho,  fazendo  com  que  haja 

 um  maior  investimento  na  busca  por  esses  parâmetros  e  levando  a  potenciais 

 atitudes  em  relação  a  sua  alimentação  e  estilo  de  vida,  podendo  trazer  os  riscos  de 

 TAs. 

 Sendo  assim,  o  investimento  corporal  trás  uma  perspectiva  das  atitudes  dos 

 indivíduos  com  riscos  de  TAs,  podendo  ser  um  mediador  entre  os  sintomas  e  um 

 importante  fator  protetor.  Ademais,  os  sentimentos  negativos  sobre  o  corpo,  estão 

 associados  ao  agravo  dos  sintomas  de  TAs,  ou  seja,  um  baixo  cuidado  e  proteção 

 corporal,  também  podem  caracterizar  riscos  de  TAs.  Assim,  entender  mais  sobre  IC 

 pode  auxiliar  profissionais  da  saúde  na  detecção  e  manejo  no  tratamento  desses 

 pacientes. 
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 6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O  presente  estudo  revisou  achados  recentes  sobre  IC  e  os  seus  impactos  na 

 saúde  dos  indivíduos.  O  IC  mostra  uma  relação  complexa  entre  as  questões 

 positivas  com  o  corpo,  tais  como  promoção  de  cuidado  e  proteção,  impactando  na 

 elevação  da  autoestima,  e  negativas  que  envolvem  a  supervalorização  de  padrões 

 estéticos irreais e que podem trazer riscos à saúde, como TAs e depressão. 

 Ademais,  a  construção  da  imagem  corporal  e  a  influência  de  fatores  sociais  e 

 ambientais,  podem  estar  relacionados  ao  IC  em  adolescentes  e  adultos  jovens. 

 Ambientes  familiares  inclusivos  e  acolhedores,  podem  ter  efeitos  protetores  de  uma 

 imagem  corporal  positiva,  favorecendo  um  IC  benéfico.  Já  no  cenário  de  exposição 

 midiática,  há  um  contexto  de  “pressão  estética”  envolvendo  esses  indivíduos,  sendo 

 mais  visto  com  o  gênero  feminino  e  que  reforçam  sentimentos  de  insatisfação 

 corporal, e um IC prejudicial. 

 Por  fim,  esta  revisão  contribui  para  ampliar  os  conhecimentos  sobre  o  IC  e 

 estimular  a  produção  de  novos  estudos,  que  possibilitem  auxiliar  na  prática  clínica, 

 estimulando um olhar ampliado no atendimento em saúde. 
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